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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: O presente trabalho apresenta a 
organização curricular do componente Arte no 
Colégio Universitário da Universidade Federal 
do Maranhão a partir do estudo das Artes Visuais, 
da Música e do Teatro. Por meio da análise de 
documentos, seleção de fontes iconográficas e 
pesquisa bibliográfica, elaboramos este estudo 
com o objetivo de sistematizar a organização 
do ensino de Arte no Colégio Universitário, 
no período de 2014 a 2019. As linguagens 
artísticas são estudadas anualmente, sob 
orientação de docentes licenciados em suas 
respectivas linguagens, em salas específicas e 
com estrutura adaptada às suas necessidades. 
Cabe salientar que esta proposta vem se 
destacando e trazendo importantes resultados 

do ponto de vista da qualificação do ensino e 
do desenvolvimento de projetos com impacto 
na formação integral dos discentes, garantindo 
que, durante o Ensino Fundamental, Médio e 
Médio Integrado, as turmas possam ter contato 
com as linguagens artísticas ofertadas por 
profissionais com formação na área. Para tanto, 
além da carga-horária de sala de aula, em que 
os discentes têm acesso a todas as linguagens 
artísticas, os docentes também desenvolvem 
atividades por meio de projetos didáticos, de 
ensino, de pesquisa e de extensão. Por fim, 
constatamos que os dados coletados indicam o 
fortalecimento da formação artística e estética 
das pessoas envolvidas, ao vivenciarem 
experiências nas linguagens artísticas, que 
exploram diferentes tipos de conhecimento, 
apreciação e produção artísticas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Arte. 
Linguagens Artísticas. Currículo.

ART TEACHING AND ARTISTIC LANGUAGES 

IN THE SCHOOL CURRICULUM AT COLÉGIO 

UNIVERSITÁRIO OF FEDERAL UNIVERSITY 

OF MARANHÃO (COLUN-UFMA)

ABSTRACT: This work presents the curricular 
organization of the Art component at Colégio 

http://lattes.cnpq.br/7411297603932550
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Universitário of the Federal University of Maranhão based on the study of Visual Arts, Music 
and Theater. Through document analysis, selection of iconographic sources and bibliographic 
research, we prepared this study with the objective of systematizing the organization of Art 
teaching at Colégio Universitário, in the period from 2014 to 2019. Artistic languages ​​are 
studied annually, under the guidance of licensed teachers in their respective languages, in 
specific rooms and with a structure adapted to their needs. It should be noted that this proposal 
has stood out and brought important results from the point of view of teaching qualification 
and the development of projects with an impact on the integral training of students, ensuring 
that, during Basic Education, High School and Integrated High School, classes may have 
contact with artistic languages ​​offered by professionals trained in the field. For this purpose, 
in addition to the classes, in which students have access to all artistic languages, teachers 
also develop activities through didactic, teaching, research and extension projects. Finally, we 
found that the data collected indicates the strengthening of the artistic and aesthetic formation 
of the people involved. They experience special moments in artistic languages, which explore 
different types of knowledge, appreciation and artistic production.
KEYWORDS: Art Teaching. Artistic Languages. Curriculum.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Colégio Universitário (COLUN) foi criado no dia 20 de maio de 1968, pelo Conselho 
Diretor da Fundação Universidade do Maranhão, atual Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA). Direcionado para os filhos dos funcionários da Universidade, o COLUN iniciou 
suas atividades ofertando somente o 3° ano do “segundo grau”, que hoje é o Ensino 
Médio, mas, posteriormente, em 1970, passou a ofertar os três anos do Ensino Médio.

Em 1980, houve a reestruturação do Colégio Universitário e a sua transferência para 
a periferia da cidade, a Vila Palmeira, ocupando prédio construído pela rede Estadual. 
O colégio expandiu a oferta de vagas, passando a contar com Pré-Escola Comunitária, 
Ensino de 1º e 2º Graus, Cursos Técnicos e Curso de Magistério. 

Vale lembrar que desde o final da década de 1980, o estado de conservação do prédio 
foi sendo progressivamente deteriorado. As políticas de austeridade fiscal e a consequente 
falta de verbas para as universidades federais colaboraram para o aprofundamento dos 
problemas estruturais do Colégio Universitário. Desse modo, ensino fundamental e 
médio passaram a ser ofertados em um único prédio.  Além disso, podemos destacar 
outros marcos importantes na trajetória do COLUN: a criação dos Cursos Técnicos de 
Enfermagem, Meio Ambiente e Administração e a extinção do Curso de Magistério, nível 
Médio na Modalidade Normal. 

Nesse contexto, surgiu o projeto de transferência para o campus da UFMA, no 
Bacanga, que se consolidou em 2009, com o oferecimento de vagas a partir do 5º ano 
do Ensino Fundamental. Nessa nova conjuntura, realizaram-se ampliações no quadro 
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docente e administrativo e nos espaços físicos da escola, como implantações de 
laboratórios de Informática, Ciências, Enfermagem e Arte. Atualmente, os cursos técnicos 
de Administração e Meio Ambiente sofreram uma alteração curricular e passaram a ser 
do Ensino Médio Integrado.

Como resultado desse período de conquistas e ampliações, hoje contamos com 
um quadro de cinco arte/educadores com formação em Artes Visuais, Música e Teatro, 
que trabalham em salas específicas, estruturadas de acordo com as suas linguagens 
artísticas. Na organização curricular do componente Arte, temos a cada ano o estudo de 
uma linguagem artística, com duas horas de aula semanal, de modo que todas as turmas 
tenham a garantia de estudar as três linguagens oferecidas pela escola.

Segundo Documento Curricular do Território Maranhense para a Educação Infantil e 
o Ensino Fundamental, 

É extremamente importante destacar que o ensino de Arte possui uma metodologia 
específica e complexa, que exige profissionais qualificados com formação e 
conhecimentos específicos para cada linguagem artística, sendo estas as artes visuais, 
a dança, a música e o teatro (MARANHÃO, 2019, p. 187).

Desse modo, a arte/educação pode desenvolver processos de criação autorais e 
estimular o conhecimento nas linguagens das artes visuais, do audiovisual, da dança, 
do teatro, das artes circenses e da música. Com a implantação do ensino de Arte a partir 
das Artes Visuais, Música e Teatro no COLUN, acreditamos estar trilhando o caminho 
em direção a um currículo que favoreça o desenvolvimento pleno dos/ das estudantes 
(ROCHA, 2016).

2 | 	ARTE E LINGUAGENS ARTÍSTICAS EM TRAJETÓRIAS NO COLUN/UFMA

O ensino de Arte, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, está voltado 
para a apropriação “de saberes culturais e estéticos inseridos nas práticas de produção 
e apreciação artísticas, fundamentais para a formação e o desempenho social do 
cidadão” (BRASIL, 2000, p. 46). Nesse sentido, buscamos possibilitar o contato com os 
conhecimentos artísticos e estéticos necessários para que os/as estudantes possam se 
desenvolver como cidadãos reconhecidos e conscientes diante do patrimônio cultural da 
sua cidade e do seu país, respeitando a produção de outros povos e lugares.

A partir dos conhecimentos construídos no Ensino Fundamental e Médio, as diretrizes 
propostas para a área buscam contribuir para o fortalecimento das capacidades sensitiva, 
inventiva, crítica e expressiva dos/das estudantes, através do estudo de identidades 
artísticas, auxiliando no exercício da cidadania e da ética, indispensáveis para a construção 
de uma sociedade melhor.

Contudo, o ensino de Arte na educação escolar não atende ao objetivo principal 
de formar artistas. Antes, busca proporcionar experiências de produção, apreciação e 
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contextualização de diferentes linguagens artísticas como forma de ampliar o vocabulário 
expressivo e a sensibilidade humana, reconhecendo a arte enquanto conhecimento 
sensível-cognitivo, voltado para um fazer, um apreciar e um conhecer, que proporcionam 
uma reflexão sobre sua própria história, assim como sobre outros contextos (BRASIL, 
2001).

Música, Teatro, Dança e Artes Visuais são linguagens artísticas que devem ser 
estudadas na educação escolar de acordo com as especificidades de cada uma, embora 
até o presente momento a escola ainda não disponha de profissionais de todas as 
linguagens. Nesse sentido, a presente proposta volta-se para o ensino das Artes Visuais, 
do Teatro e da Música. Entretanto, a ampliação da carga horária da disciplina deveria ser 
compreendida como um dos pressupostos necessários para a garantia do seu estudo 
com mais propriedade, buscando introduzir o contato mais aprofundado com todas as 
linguagens da Arte, haja vista que, apesar de termos duas aulas semanais, elas ainda se 
mostram insuficientes para o trabalho que queremos e podemos realizar.

É necessário destacar que através do estudo da Arte o cidadão desenvolve sua 
sensibilidade e expressividade, percebendo que é capaz de se comunicar de diversos 
meios, de acordo com a sua necessidade e interesse. Dessa forma, elaborar imagens, 
utilizar a capacidade expressiva do corpo e criar diferentes formas musicais, são estratégias 
acessíveis a qualquer pessoa que desenvolva suas potencialidades artísticas e domine 
os diferentes códigos das linguagens da Arte. 

Vale destacar que os conteúdos de Arte podem ser articulados a diversas disciplinas 
escolares, principalmente aquelas que compõem a área de Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias, a partir da compreensão de que o componente Arte também possui 
códigos passíveis de serem compreendidos e que podem ser analisados de acordo com 
os diferentes contextos e épocas. As linguagens artísticas podem ser interligadas às 
linguagens das culturas verbais, corporais e informatizadas, entre outras.

Nessa perspectiva, é importante trabalhar com a inclusão de conteúdos relacionados 
a temas transversais, de modo a ampliar o rol de conteúdos específicos da área de 
conhecimento, relacionando-a a questões de cunho social, político e cultural que não 
podem ser ignoradas e que dialogam com outras áreas de conhecimento1. Assim, as 
aulas de Arte oferecem um espaço privilegiado para tratar dessas questões, pois os 
trabalhos produzidos em distintas culturas agregam temáticas diversificadas e aspectos 
característicos de diferentes relações sociais, de modo que tanto em imagens, quanto em 

1 Acerca dos temas transversais, enquanto os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) abordavam seis temáticas – ética, 
pluralidade cultural, meio ambiente, orientação sexual, saúde, trabalho e consumo (BRASIL, 1998), a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) aponta seis macroáreas temáticas (Cidadania e Civismo, Ciência e Tecnologia, Economia, Meio 
Ambiente, Multiculturalismo e Saúde), englobando 15 Temas Contemporâneos Transversais: Ciência e Tecnologia, Direitos 
da Criança e do Adolescente; Diversidade Cultural, Educação Alimentar e Nutricional, Educação Ambiental; Educação para 
valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais Brasileiras; Educação em Direitos Humanos; Educação 
Financeira; Educação Fiscal; Educação para o Consumo; Educação para o Trânsito; Processo de envelhecimento, respeito 
e valorização do Idoso; Saúde; Trabalho e Vida Familiar e Social (BRASIL, 2019).  
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músicas, danças ou apresentações teatrais, podem ser exploradas abordagens inter e 
transdisciplinares, como na imagem seguinte, cuja produção discutiu depressão e suicídio.

Fig 1.  “The Chair” - Instalação artística sobre depressão e suicídio – São Luís – MA. 
Fonte: Acervo dos autores (2018)

Essa perspectiva de diálogo com outros temas pode ser desenvolvida tanto nas 
aulas do componente curricular, como em projetos integrativos de diferentes áreas do 
conhecimento. Nesse sentido, a escola vem se destacando e trazendo importantes 
resultados do ponto de vista da qualificação do ensino e do desenvolvimento de projetos com 
impacto na formação integral dos/das discentes, desde sua implantação por linguagens, 
garantindo que, durante os Ensinos Fundamental, Médio e, mais recentemente, Médio 
Integrado, as turmas possam ter contato com  as linguagens artísticas ofertadas por 
docentes com formação na área, conforme se comprova abaixo:

Tabela 1 Oferta anual do Ensino de Arte no COLUN por linguagem artística no Ensino Fundamental
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Tabela 2 Oferta anual do Ensino de Arte no COLUN por linguagem artística no Ensino Médio

Como pode ser percebido, em sala de aula, como componente curricular obrigatório, o 
ensino de arte garante o acesso às linguagens artísticas oferecidas no ensino fundamental 
e médio. Contudo, importante salientar que devido ao fato de haver apenas um professor 
de teatro, às vezes não é possível garantir que todas as turmas do ensino fundamental 
experienciem essa linguagem nesse nível. Por outro lado, também são desenvolvidas 
atividades específicas de cada linguagem artística por meio de projetos didáticos, de 
ensino, de pesquisa e de extensão, que estimulam outras formas de participação e levam 
em consideração o interesse e protagonismo estudantil.

A escola, como instituição social formadora e com um currículo amplo, tem papel 
determinante na articulação e desenvolvimento de ações pedagógicas que estimulem 
o protagonismo dos estudantes. A formação desse protagonismo deve ser vinculada ao 
currículo escolar, por meio das diferentes áreas do conhecimento, traduzidas em práticas 
e vivências que enriqueçam sua preparação para a vida, para o mundo do trabalho e 
para a construção de valores éticos, morais, de respeito e de responsabilidade social 
(MARANHÃO, 2017, p. 13).

Desse modo, vale mencionar as ações coletivas e os projetos individuais por 
linguagens artísticas desenvolvidos mais recentemente, como resultado do enriquecimento 
curricular do COLUN:

AÇÕES COLETIVAS EM 2018 e 2019: ARTES VISUAIS, MÚSICA E TEATRO
•	 Festival de Artes “Povos Indígenas no Maranhão: Cultura e Resistência” – pro-

duções artísticas acerca dos povos originários no Maranhão, envolvendo pro-
fessores de Arte, Língua Portuguesa, Língua Espanhola, Língua Francesa e 
Língua Inglesa;

•	 Festival de Artes “50 Tons, Sons e Expressões” – trabalhos comemorativos dos 
50 anos do COLUN, envolvendo professores de Arte, Língua Portuguesa, Lín-
gua Espanhola Língua Francesa e Língua Inglesa;

•	 Mostra Artística do COLUN no Sicea Regional (Seminário das Escolas de Apli-
cação) – exposição de trabalhos artísticos, desenvolvidos durante o ano letivo.

PROJETOS INDIVIDUAIS POR LINGUAGENS ARTÍSTICAS EM 2018-2019:
•	 Projeto Música Popular Maranhense na Escola – com estudantes do ensino funda-

mental e médio e egressos;

•	 Entrecena – grupo de teatro com estudantes do ensino médio;

•	 Teatro mirim “É Hora de Brilhar” – grupo de teatro com estudantes do ensino fun-
damental;
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•	 Coral “Nossa Voz” – com estudantes do ensino fundamental e médio;

•	 Banda musical – com estudantes do ensino médio;

•	 Apresentação do Entrecena no Festival de Teatro Estudantil de Pindamonhangaba 
– SP (FESTIL);

•	 Estrepolias em Cena – apresentações dos grupos de teatro nos intervalos;

•	 Intervenções Artística no COLUN: educação, diversidade e desenvolvimento – 
projeto de intervenções e instalações visuais;

•	 Arte e Gênero: proposições para compreensão de corpos e identidades no contex-
to escolar – projeto voltado para a comunidade escolar;

•	 Cinema na Escola e Escola no Cinema – com estudantes do ensino fundamental.

AÇÕES EM OUTROS ANOS E PROJETOS:
•	 Projeto Serra da Capivara;

•	 Projeto Biblioteca Digital da Baixada Maranhense;

•	 Projeto Artesanato e Gênero na Baixada Maranhense;

•	 Projeto Flauta Doce;

•	 Projeto de Cordas:

•	 Projeto de Extensão Semeando Saberes;

•	 Musical “Vozes de uma geração: histórias da MPB”;

•	 Projeto Banda Musical;

•	 Projetos de pesquisa com apoio da FAPEMA E DO CNQP;

•	 Diversas apresentações de trabalhos em eventos nacionais e internacionais;

•	 Produção de vários espetáculos com apresentações internas e externas;

•	 Organização de Mostras Artísticas;

•	 Orientação regular de Estágio e PIBID;

•	 Realização de visitas técnicas e artísticas.

Cabe ressaltar que, no tocante às potencialidades do ensino de Arte, analisamos que 
essas experiências artísticas, provenientes da participação em diferentes tipos de projetos, 
constituem formas de ensino-aprendizagem em Arte a partir das concepções de currículo 
não-tradicional (SILVA, 1999; CANDAU, 2011), cuja importância merece ser salientada, 
pois cria espaços de expressão, criação, lazer, entretenimento, sensibilização, prazer 
e conhecimento, fundamentais para o repertório técnico e estético dos/das estudantes, 
como pode ser visualizados nas imagens seguintes.
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Fig 2.  Apresentações teatrais do Entrecena – Festil / Pindamonhangaba – São Paulo. 
Fonte: Acervo dos autores (2017-2018)

Fig 3.  Apresentações musicais / São Luís – Maranhão. 
Fonte: Acervo dos autores (2017-2018) 

Dentre as imagens acima, que apresentam trabalhos desenvolvidos a partir das 
aulas de Música, cabe destacar a primeira fotografia, do Musical “Vozes de uma geração: 
histórias da MPB”, apresentado em 2018, como resultado de estudos no terceiro ano 
do ensino médio em 2017. Nesse trabalho, os/as estudantes participaram ativamente, 
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desenvolvendo habilidades técnicas específicas de cada linguagem trabalhada 
como: capacidade criativa; tomada de decisões; compreensão estilística/estética e 
reconhecimento sobre a contextualização histórica e política dos diferentes movimentos 
da MPB abordados no Musical.

As turmas exploraram diferentes possibilidades de trabalho de acordo com a temática 
sorteada, o perfil dos/das estudantes, seus interesses e suas experiências prévias, 
podendo enfatizar a dança, o teatro, a música e os aspectos audiovisuais. Além disso, 
também puderam valorizar instrumentistas, cantores solistas e/ou coro. Os/as estudantes 
se organizaram em equipes para otimizar o trabalho: cenário, figurino, comunicação (mídias 
virtuais); performance teatral/ musical; e dança. Docentes e estagiários(as) trabalhavam 
junto com os/as estudantes, utilizando o espaço das aulas para ajudar na organização das 
equipes e realizar atividades de acordo com as necessidades e dificuldades observadas.

Em relação aos trabalhos visuais, as imagens abaixo exemplificam algumas criações 
produzidas. As duas primeiras fotos resultam de intervenções artísticas elaboradas para 
os Festivais de Arte da escola. Na primeira, a preocupação com os povos originários 
se destaca. Um misto de denúncia sobre a violência sofrida e preocupação com o 
conhecimento da sua diversidade cultural. 

Fig 4.  Produções Visuais / São Luís – Maranhão 
Fonte: Acervo dos autores (2017-2019)

A segunda chama atenção por refletir um sentimento coletivo de saudade do diretor 
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querido por todos, carinhosamente chamado de “o milhor”. Um sentir doloroso, que se 
manifestou em diversas apresentações do Festival de Artes em homenagem aos 50 anos 
da escola. Uma manifestação de reconhecimento por toda a contribuição deixada pelo 
diretor Reginaldo Moraes, falecido em 2017.

Nesse sentido, os exemplos apresentados expõem como o ensino de Arte no COLUN 
busca estimular a expressão pessoal, a identificação cultural e o desenvolvimento coletivo 
e individual. Imagens, sons, gestos e movimentos contribuem para o conhecimento e “a 
visualização de quem somos, de onde estamos e de como sentimos” (BARBOSA, 2005, p. 
99), em um processo de valorização do próximo e da sua cultura, de respeito à diferença 
e de autoconhecimento. 

A capacidade de se expressar, autoconhecer e se representar também foi percebida 
na exposição de retratos, a partir do estudo de estilos artísticos de diferentes contextos, 
como parte do projeto sobre a história do Colégio Universitário:

Fig 5.  Exposição de retratos / São Luís – Maranhão
Fonte: Acervo dos autores (2018)

O ensino de Arte, por meio das aulas regulares e da metodologia de projetos, contribui 
de forma efetiva para a ampliação das experiências cognitivas e das experimentações 
estéticas. E a “arte como linguagem aguçadora dos sentidos transmite significados que 
não podem ser transmitidos por meio de nenhum outro tipo de linguagem, tal como a 
discursiva ou a científica” (BARBOSA, 2005, p. 99).

 Por meio de todas essas iniciativas, avaliamos que a arte/educação proporciona 
uma experiência de imersão em outras formas de linguagem. No COLUN, podemos 
destacar como resultados obtidos a maior afetividade dos/das discentes participantes 
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dos espaços artísticos, as potencialidades de criação e autonomia, o desenvolvimento de 
expressividades individuais e coletivas, a territorialização ampliada do espaço artístico na 
escola, a ampliação dos sentidos da Arte na Escola e, por fim, não menos importante, a 
conexão com a vida social.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da concepção do currículo em sua gênese como busca de compreensão e 
organização do processo educativo escolar (MOREIRA; TADEU, 2011), analisamos ações 
nas linguagens de Artes Visuais, Música e Teatro, desenvolvidas no Colégio Universitário, 
da Universidade Federal do Maranhão, na perspectiva de avaliar o processo desenvolvido, 
percebendo avanços e desafios na sua composição curricular.

Percebemos de forma positiva a proposição do estudo das linguagens artísticas 
a partir da formação dos/das docentes em Licenciaturas específicas de Artes Visuais, 
Música e Teatro, visto que a sua qualificação e formação artística e estética se refletiu 
no crescimento e amadurecimento dos/das discentes, tanto no sentido do conhecimento 
das potencialidades de cada linguagem, como do reconhecimento da importância da área 
enquanto componente curricular. 

Como desafio a ser superado, constatamos a necessidade de implantação do ensino 
de Dança com um profissional habilitado na linguagem para completar o quadro docente 
da instituição e ampliar suas potencialidades, afinal, a dança na escola, enquanto atividade 
pedagógica, tem um papel fundamental, visto que suas atividades reforçam a autoestima, 
a autoimagem, a autoconfiança e o autoconceito. Por meio da dança, desenvolvem-se 
domínios do comportamento humano e estruturas corporais complexas (VERDERI, 2009). 

Laban (1990) salienta que aprendemos a relacionar o mundo interior com o exterior 
através da dança, quando criamos, quando nos expressamos, quando interpretamos seus 
ritmos e formas. A dança é também um conteúdo fundamental na escola, pois leva os/
as estudantes a conhecerem a si próprios e aos outros, a explorarem suas emoções, 
sentidos, movimentos e imaginação (PEREIRA, 2001).

Contudo, apesar dos nossos esforços para que consigamos qualificar ainda mais o 
ensino de arte no COLUN, ainda não conseguimos conquistar um código de vaga para o 
profissional com formação na área, conforme já desenvolvido em instituições de referência. 
Cumpre informar que o ensino de Arte é diferente do Ensino de Educação Física e que 
suas formações também diferem, embora ambos desenvolvam as potencialidades do 
corpo. Nesse sentido, priorizamos um profissional de Arte e reforçamos a contribuição 
desta linguagem, como preconizam importantes documentos e legislações da Educação 
Brasileira.
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